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 O aspecto mais importante da Modelagem

da Informação da Construção é a 

INFORMAÇÃO.

 Não basta à informação, no entanto, 

simplesmente existir. Ela precisa estar

presente de maneira estruturada e possuir

interpretação inequívoca. 

 Há duas categorias de informações em

BIM: as que são consumidas por seres

humanos e as que são consumidas por

soluções de tecnologia (software). Suas

características diferem, e elas podem ou

não se sobrepor, mas em ambos os casos

elas dependem de uma boa normalização

para cumprirem efetivamente o seu papel.

 Sem normalização não há colaboração

eficiente.

BIM e Normalização

A Torre de Babel (Pieter Bruegel, o Velho, c. 1563)



BIM e Normalização



CEE 134 – Comissão de Estudos Especiais BIM

Histórico
 Instituída em 25/JUN/2009, por solicitação do MDIC.

 MAR/2010 – ABNT NBR ISO 12006-2

 NOV/2010 – 1º Seminário BIM Sinduscon

 JUL/2011 – ABNT NBR 15965-1

 JUL/2012 – ABNT NBR 15965-2

 2012 – Instituição do Grupo de Trabalho para 

desenvolvimento de diretrizes para modelagem de 

conteúdo BIM

 2013 – Alteração de coordenação e contratação de 

consultores

 DEZ/2014 – ABNT NBR 15965-3

Comissão de Estudos Especiais 134 da ABNT



Fundamentos

 Base única para organização do conhecimento e gerenciamento de 
informações – algo possível no passado e vital para BIM;

 Necessidade de se adotar uma linguagem padronizada para o setor;
 Ajustes com a realidade internacional e a globalização;
 Contribuições para produtividade e qualidade dos produtos e 

serviços.

O propósito de uma classificação é distinguir os termos em um 
conjunto, tornando-os únicos.

Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Sistemas de Classificação (LEUSIN, SILVA, RABELO, 2010)



Classificações Nacionais – alguns exemplos: 

 SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 
Civil - CAIXA)

 Práticas da SEAP (Secretaria de Estado da Administração e do Patrimônio)

 Normas sobre Práticas de Projeto, Práticas de Construção e Práticas de 
Manutenção, hoje vigentes na Administração Pública Federal;

 Atualizadas considerando os avanços tecnológicos ocorridos nos últimos anos a 
respeito de projeto, construção, manutenção e demolição de edifícios públicos;

 Tem-se uma classificação (hierárquica) orçamentária;

 Deveria ser obrigatória, mas nem o SINAPI usa; 

 Muito parecida com o Uniformat.
 SISMICAT (Sistema Militar de Catalogação)

 Compatível com o Sistema OTAN de Catalogação;

 Produtos – inadequado para construção.
 CDCON (Terminologia e Codificação para a construção)

Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Sistemas de Classificação (LEUSIN, SILVA, RABELO, 2010)



Classificações Nacionais

Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Sistemas de Classificação (LEUSIN, SILVA, RABELO, 2010)



Classificações Internacionais –
alguns exemplos: 

MASTERFORMAT
 Classificação hierárquica
 Listagem de números e títulos sobre requisitos, 

produtos e sistemas da construção em uma 
sequência padrão;

 Representa o início de uma constante evolução 
na classificação;

 Reflete uma visão dominante para os 
elementos e componentes necessários a cada 
nível, nem sempre se ajustando a todos os 
casos e necessitando de revisões constantes 
para atualização destas práticas.

Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Sistemas de Classificação (LEUSIN, SILVA, RABELO, 2010)

Divisão Título
01 Requisitos gerais
02 Canteiro de obra
03 Concreto
04 Alvenaria
05 Metais
06 Madeira e plásticos
07 Proteção térmica e contra umidade
08 Portas e janelas
09 Acabamentos
10 Produtos Especiais (Especialidades)
11 Equipamentos (incorporados a edificação)
12 Mobiliário
13 Construções especiais
14 Sistemas de transporte
15 Sistemas Hidráulicos e Mecânicos
16 Sistemas Elétricos (Eletricidade)



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Masterformat no Revit



Classificações Internacionais –
alguns exemplos: 

UNIFORMAT
 Classificação hierárquica
 Recomendado pelo Construction Specifications

Institute/ Construction Specifications Canada 
(CSI/CSC) e pelo Design-Build Institute of
America;

 Baseado nas partes físicas (sistemas e 
conjuntos projetados)

Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Sistemas de Classificação (LEUSIN, SILVA, RABELO, 2010)

A Infraestrutura

B Fechamentos

C Interiores

D Serviços

E Equipamentos e Acessórios

F Construções especiais e demolições

G Canteiro de Obra

Z Generalidades



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Uniformat no Revit



Classificações Internacionais –
alguns exemplos: 

OMNICLASS
 Mistura a classificação facetada e a classificação 

hierárquica e fornece uma estrutura para base de 
dados eletrônicos; incorpora outros sistemas, como 
o Masterformat e o EPIC.

 Antigo OCCS - OmniCIass Construction
Classification System, vem sendo 
internacionalmente adotado para classificação do 
Ambiente construído. 

 Aborda desde a organização de bibliotecas de 
materiais e produtos a informações sobre o projeto.

 Constituído por 15 tabelas, representando 
diferentes facetas de informação da construção que 
podem ser usadas de forma independente ou 
entradas combinadas com informações sobre outras 
tabelas para assuntos mais complexos. 

Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Sistemas de Classificação (LEUSIN, SILVA, RABELO, 2010)

1. Elementos da construção por função
2. Elementos da construção pela forma
3. Espaços por função
4. Espaços pela forma
5. Elementos (inclui elementos projetados)
6. Resultados do trabalho
7. Produtos
8. Fases
9. Serviços
10. Disciplinas
11. Funções organizacionais
12. Ferramentas
13. Informações
14. Materiais
15. Propriedades



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Sistemas de Classificação (CATELANI, 2010)



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Omniclass no Revit



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Omniclass no Revit



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 12006-2



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 12006-2

Usina, 

equipamento

Gerente de 

demolição

Projeto como 

construído e 

informação da 

manutenção

Informação de 

referencia para 

demolição

Unidade construída

Operários

Cliente, equipe de 

projeto

Unidade de construção 

projetada

Requisitos do 

cliente, relatório 

de projeto

Requisitos gerais, 

informação para 

projeto

PRODUÇÃO

Meios de projeto
INCEPÇÃO/

PROJETO

Produtos de 

construção

Usina, 

equipamento
Operarios

Projeto para 

produção, 

especificações 

etc.

Informação de 

referencia para 

produção

Gerente de 

produção

USO E 

MANUTENÇÃO

Produtos de 

construção

Meios de 

construção

ETAPA  DO

CICLO DE VIDA 

DE UNIDADE DE 

CONSTRUÇÃO 

Produtos de construção/ meios

RECURSOS

Operários
Projetistas, 

gerentes

Agentes de construção

Informação de 

referência

Informação de 

projeto

Informação da construção

DECOMISSIO-

NAMENTO E 

DEMOLIÇÃO

RESULTADO

Unidade de construção 

demolida

Unidade com manutenção

Produtos de 

construção (peças 

de reposição)

Usina, 

equipamento
Operarios

Projeto “como 

construído” 

(as-built).

Informação de 

referencia para 

manutenção

Gerente de 

manutenção, 

engenheiros



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 12006-2

Parte de unidade 

de construção

RECURSO DA 

CONSTRUÇÃO

PROCESSO DA 

CONSTRUÇÃO

PROPRIEDADE /

CARACTERÍSTICA

Tem uma ou 

várias

RESULTADO DA 

CONSTRUÇÃO

Tem uma ou 

várias

È usado 

em

Tem uma ou 

várias

Resultado de serviço 

de construção

Gestão

Processo 

construtivo

Ciclo de vida da unidade 

de construção 

Etapa de 

empreendimento

Produto de construção

Apoio à construção

Agente da construção

Informação da construção

È um tipo de

Elemento

Unidade de construção

Complexo de construções

Espaço

Elemento 

projetado

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

Ocorre durante

Ocorre durante

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

Tem uma ou 

várias

Tem um ou 

vários

Composto por uma 

ou várias

È especializado 

conforme o

Composto por uma 

ou várias

Pode ser vista 

como parte ou o 

todo de

È projetado 

(detalhado)

Pode ser vista 

como parte ou o 

todo de

Vai resultar 

em

1. MATERIAIS e PROPRIEDADES
2. PROCESSOS
3. RECURSOS
4. RESULTADOS
5. UNIDADES DA CONSTRUÇÃO E ESPAÇOS
6. INFORMAÇÃO DA CONSTRUÇÃO



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 12006-2

Parte de unidade 

de construção

RECURSO DA 

CONSTRUÇÃO

PROCESSO DA 

CONSTRUÇÃO

PROPRIEDADE /

CARACTERÍSTICA

Tem uma ou 

várias

RESULTADO DA 

CONSTRUÇÃO
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várias

È usado 

em
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várias

Resultado de serviço 

de construção

Gestão

Processo 

construtivo

Ciclo de vida da unidade 

de construção 

Etapa de 

empreendimento

Produto de construção

Apoio à construção

Agente da construção

Informação da construção

È um tipo de

Elemento

Unidade de construção

Complexo de construções

Espaço

Elemento 

projetado

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

Ocorre durante

Ocorre durante

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

È um tipo de

Tem uma ou 

várias

Tem um ou 

vários

Composto por uma 

ou várias

È especializado 

conforme o

Composto por uma 

ou várias

Pode ser vista 

como parte ou o 

todo de

È projetado 

(detalhado)

Pode ser vista 

como parte ou o 

todo de

Vai resultar 

em

Classe Princípio de especialização
Tabela de 
referência

Unidade de construção
Forma A.1

Atividade ou função de usuário A.2, A.6

Complexo de construções Atividade ou função de usuário A.3, A.6

Espaço
Grau de fechamento A.4

Atividade ou função de usuário A.5, A.6

Parte de unidade de construção
Classificada pelas tabelas relacionadas de 
elementos, elementos projetados e 
resultados de serviço de construção

A.7, A.8, A.9

Elemento
Função característica predominante da 
unidade de construção

A.7

Elemento projetado Elemento por tipo de serviço A.8

Resultado de serviço de construção Tipo de serviço A.9

Processo de gestão Tipo de processo A.10

Processo construtivo
Classificado por tabela relacionada de 
resultados de serviços de construção

A.9

Etapa do ciclo de vida de unidade de 
construção

Caráter geral dos processos durante a 
etapa

A.11

Etapa de projeto
Caráter geral dos processos durante a 
etapa

A.12

Produto de construção Função A.13

Apoio à construção Função A.14

Agente da construção Disciplina A.15

Informação da construção Tipo de mídia A.16

Propriedade/característica Tipo A.17

Tabela 1 – Princípios de especialização aplicados a classes de objetos.



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 12006-2

Temas Classe Princípio de especialização Tabela de referência Tabelas Descrição das Tabelas

Forma A.1 Tabela 12 Entidades Construção pela Forma

Atividade ou função de usuário A.2, A.6 Tabela 11 Entidades Construção pela Função

Complexo de construções Atividade ou função de usuário A.3, A.6

Grau de fechamento A.4

A.5, A.6 Tabela 13 Espaços pela Função

Tabela 14 Espaços pela Forma

Parte de unidade de construção

Classificada pelas tabelas relacionadas 

de elementos, elementos projetados e 

resultados de serviço de construção

A.7, A.8, A.9 Tabela 22 Resultados do Trabalho

Elemento
Função característica predominante da 

unidade de construção
A.7

Elemento projetado Elemento por tipo de serviço A.8

Resultado de serviço de construção Tipo de serviço A.9 Tabela 32 Serviços

Processo de gerenciamento Tipo de processo A.10

Processo de construção
Classificado por tabela relacionada de 

resultados de construção
A.9

Etapa do ciclo de vida de unidade de 

construção

Caráter geral dos processos durante a 

etapa
A.11 Tabela 34 Funções Organizacionais

Etapa de projeto
Caráter geral dos processos durante a 

etapa
A.12 Tabela 31 Fases

Produto de construção Função A.13 Tabela 23 Produtos

Tabela 41 Materiais

Função A.14 Tabela 35 Ferramentas e Equipamentos

Agente da construção Disciplina A.15 Tabela 33 Disciplinas

Informação da construção Tipo de mídia A.16 Tabela 36 Informação

Propriedade Propriedade/característica Tipo A.17 Tabela 49 Propriedades

Tabela 21 Elementos

Atividade ou função de usuário
Espaço

R
e

su
lt

a
d

o
 d

a
 C

o
n

st
ru

çã
o

P
ro

ce
ss

o
R

e
cu

rs
o

s

Apoio à construção

Unidade de construção



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965

O que oferece a NBR-15965 (CATELANI, 2014):

 Informações (termos, palavras) PADRONIZADAS...

 Em bom PORTUGUÊS...

 Refletindo as PRÁTICAS construtivas do Brasil...

 CODIFICADAS, para que sejam entendidas por sistemas computacionais (SW)...

 Organizadas e divididas em várias TABELAS de conteúdo...

 TABELAS estas cuidadosamente conceituadas (DEFINIDAS)...

 De tal forma que, combinando-se as PALAVRAS dessas TABELAS...

 Seja possível descrever TUDO e QUALQUER COISA...

 Da INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL.



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965

NBR 15965-2

 Tabela 0M (Omniclass 41) Materiais

 Materiais básicos ou brutos. Na maior parte dos casos há "materiais" tais como a maioria dos entendidos no Material Browser 

do Revit, que são na realidade recursos da construção (componentes - 2C). Quando o recurso é aplicado a um conteúdo 

específico do modelo (p. ex. uma camada de parede), em um uso específico, este conteúdo poderia receber adicionalmente 

(em contexto de modelo) a codificação não de um recurso (que é o que ocorre quando entendido isoladamente), mas de um 

elemento (ainda genérico, sem especificação detalhada - 3E) ou resultado (com especificação completa, inclusive com 

processos de execução, uma vez que aqui tratamos do componente "já" aplicado, seja construtiva ou virtualmente - 3R). 

Materiais como 0M (brutos) ou 2C (recursos) podem ter seus códigos associados a materiais do Revit, no entanto, o caso 

mais comum é de 2C e não 0M, pois a aplicação de 0M é limitada (não são recursos "comercializados"). No caso de 

resources (brutos) em Navisworks, em alguns casos poderíamos incluir 0M (água, por exemplo).

OMNICLASS: Materials are basic substances used in construction or to manufacture products and other items used in 

construction. These substances may be raw materials or refined compounds, and are presented entirely without reference to

their form.

 Tabela 0P (Omniclass 49) Propriedades

 São os parâmetros em si (identificação dos campos). A expressão deve ser utilizada ao criarmos parâmetros, mas os códigos 

em princípio não apareceriam na UI de um modelador, por exemplo. Importante lembrar que toda definição de parâmetro 

deve incluir o "tipo" de parâmetro (texto, integral, comprimento, etc.) e a unidade correspondente (preferencialmente SI).

OMNICLASS: Properties are characteristics of construction entities. Property definitions gain meaning through reference to

one or more construction objects to which they may be applied.



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965

NBR 15965-3

 Tabela 1F (Omniclass 31) Fases

 Fases ("temporais", de maior nível), estágios, momentos. Caracterizam sequenciamentos. Definidos pela conclusão de um ou 

mais entregáveis. Usados para evidenciar progressões. Na execução de uma obra, por exemplo, ajudam a caracterizar 

mudanças de riscos, equipamentos, mão-de-obra, etc. Não é uma atividade/serviço isolada em si! Não entra em uma 

estrutura morfológica como uma EAP, mas é adequado a um cronograma. Estes códigos poderiam ser utilizados para 

enquadrar um modelo em um certo grau de amadurecimento (em um ou dois parâmetros de projeto, por exemplo). Eventuais 

conexões com LoD podem ser feitas, mas devem ser normalizadas por contrato, e dependem do uso do modelo.

OMNICLASS: A phase is a period of time in the duration of a construction project identified by the overall character of the

construction processes which occur within it.

 Tabela 1S (Omniclass 32) Serviços

 São "ações". Não caracterizam, per si, isoladamente, linhas de uma EAP ou de um cronograma (que não como um cabeçalho 

agregador), precisando sempre ser associadas a elementos (2C, 3E ou 3R) para caracterizar tais linhas de forma 

independente. Os serviços (1S) podem ser associados a códigos da 2C, 3E ou 3R para caracterizar, por exemplo, as ações 

de execução ou demolição, e ainda, somadas a um segundo código da mesma 1S para caracterizar subscontratação do 

mesmo serviço, por exemplo. Exemplo: Empreitada de mão-de-obra para instalação de portas de madeira: 

3R081416.1S703510.1S105001

OMNICLASS: Services are the activities, processes and procedures provided by participants in the design and construction

process, and relating to the construction, design, maintenance, renovation, demolition, commissioning, decommissioning, and

all other functions occurring in relation to the life cycle of a construction entity.



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965

NBR 15965-3

 Tabela 1D (Omniclass 33) Disciplinas

 Disciplinas, campos/áreas de conhecimento/atuação. Pode ser utilizado em Project Information para qualificar a disciplina do 

arquivo. No nível macro poderia ser utilizada para nomear o arquivo de projeto. Pode ser utilizado para nomear pastas de 

arquivos (código e/ou descrição em folders e em GEDs).

OMNICLASS: Disciplines are the practice areas and specialties of the actors (participants) that carry out the processes and

procedures that occur during the life cycle of a construction entity.



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965



Normas ABNT NBR ISO 12006-2 e ABNT NBR 15965
Conteúdo e aplicação das normas: ABNT NBR ISO 15965

NBR 15965-4

 Tabela 2N (Omniclass 34) Funções

 São funções, cargos, posições. Não usados em modelos, mas utilizados em composições de custos (para qualificar/distinguir 

um HH, uma M.O.).

OMNICLASS: Organizational Roles are the technical positions occupied by the participants, both individuals and groups, that

carry out the processes and procedures which occur during the life cycle of a construction entity.

 Tabela 2Q (Omniclass 35) Equipamentos

 São os equipamentos que não são componentes ou resultados da construção, mas sim utilizados para realizar a construção. 

Estes códigos identificariam modelos isolados, como por exemplo o de uma grua, que serão utilizados em planejamento da 

construção, por exemplo. Podem fazer parte de uma composição de custos, associados aos equipamentos/ferramentas 

utilizados para concretizar um 3R, junto a recursos/componentes (2C) e mão de obra (2N).

OMNICLASS: Tools are the resources used to develop the design and construction of a project, that do not become a 

permanent part of the facility, including computer systems, veicles, scaffolding and other items needed to execute the

processes and procedures relating to the life cycle of a construction entity.

 Tabela 2C (Omniclass 23) Componentes

 São recursos industrializados e comercializados da construção que são utilizados para a concretização de elementos (3E ou 

3R) em canteiro. No caso de modelos BIM são componentes fornecidos pela indústria. 

OMNICLASS: Products are components or assemblies of components intended for permanent incorporation into construction

entities.
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 Tabela 3E (Omniclass 21) Elementos

 Elementos (é mais abrangente, pode ser genérico, equivale a "agrupamentos" genéricos, serve como placeholder, permite 

dividir um empreendimento em partes). São agrupamentos morfológicos ou mesmo processos ou atividades. Quando 

agrupamentos morfológicos compreendem agrupamentos genéricos que poderão ser substituídos por códigos 3R quando 

especificados ou executados concretamente. Quando processos ou atividades poderão ser substituídos por combinações de 

códigos da 3R e da 1S quando especificados ou realizados concretamente.

OMNICLASS: An Element is a major component, assembly, or “construction entity part which, in itself or in combination with

other parts, fulfills a predominating function of the construction entity” (ISO 12006-2). Predominating functions include, but are 

not limited to, supporting, enclosing, servicing, and equipping a facility. Functional descriptions can also include a process or

an activity. A Designed Element is an “Element for which the work result(s) have been defined.” (ISO 12006-2).

 Tabela 3R (Omniclass 22) Construção

 Resultado do esforço da construção (equivalentes, junto a códigos de serviços, aos cabeçalhos típicos das composições de 

custo). Como resultados da construção são equivalentes aos elementos genéricos da 3E mas, no entanto, agora vistos como 

elementos concretamente realizados/especificados.

OMNICLASS: Work Results are construction results achieved in the production stage or by subsequent alteration, 

maintenance, or demolition processes, and identified by one or more of the following:

• the particular skill or trade involved;

• the construction resources used; 

• the part of the construction entity which results; 

• the temporary work or other preparatory or completion work which results. (ISO 12006-2).
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 Tabela 4U (Omniclass 11/12) Unidades

 Caracterização da edificação por função e por forma. Usado como novo parâmetro no Revit em Project Information. Utilizar 

em princípio por função e não por forma. Sugestão de inclusão do código no nome do arquivo de projeto.

OMNICLASS 11: Construction Entities by Function are significant, definable units of the built environment comprised of

interrelated spaces and elements and characterized by function.

OMNICLASS 12: Construction Entities by Form are significant, definable units of the built environment comprised of

interrelated spaces and elements and characterized by form.

 Tabela 4A (Omniclass 13/14) Espaços

 Caracterização de espaços por função ou por forma. Usado para codificar areas (eventualmente), rooms e spaces no Revit. 

Sugestão de inclusão do código na nomeação de arquivos de projeto vinculados (quando partes de projetos)

OMNICLASS 13: Spaces by Function are basic units of the built environment delineated by physical or abstract boundaries

and characterized by their function or primary use.

OMNICLASS 14: Spaces by Form are basic units of the built environment delineated by physical or abstract boundaries and

characterized by physical form.
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 Tabela 5I (Omniclass 36) Informação

 Conjuntos ou tipos de informações. Não são parâmetros, mas sim, por exemplo, descritivos de entregáveis. No Revit, em 

princípio, poderiam ser grupos de parâmetros em shared parameters files (parameter group), grupos de parâmetros default 

em instance ou type properties, ou até parâmetros que qualifiquem vistas (view parameters - floor plans, etc...). Poderiam 

identificar tabelas. Em princípio, não escreveremos o código, somente utilizaremos expressões.

OMNICLASS: Information is data referenced and utilized during the process of creating and sustaining the built environment.
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Diretrizes para desenvolvedores de conteúdo BIM

 As partes da norma corresponderão aos usos do modelo, com uma

primeira parte de orientações gerais para o conteúdo, incluindo

nomenclatura de arquivos de conteúdo (Famílias).

 Diretrizes para que os componentes possam ser “certificados” para 

atenderem às necessidades de usos específicos. Foco em parâmetros

mínimos necessários para que os componentes (produtos) possam ser

utilizados para determinados fins.

 A especificação dos parâmetros não será feita por software modelador, 

mas sim por meio de nomeação consistente com tabela 0P da NBR 

15965-2 e indicação de propriedade no IFC.

Normas para desenvolvimento de componentes BIM



Normas para desenvolvimento de componentes BIM
(FRANÇA – OTEC, 2015, CEE134 – SUBGRUPO DE ANÁLISE ENERGÉTICA)



Grupo de Trabalho de Normalização BIM Autodesk



Escopo dos trabalhos do GT:
 Orientações para a inclusão dos códigos da NBR 15965 no Revit.

 Relação entre SINAPI (e outros sistemas) e NBR 15965.

 Melhores práticas de modelagem, análise, documentação e 

coordenação (por usos), respeitando-se normalização e práticas brasileiras.

 Orientações para desenvolvimento de conteúdos BIM de acordo com a 

norma de componentes, incluindo orientações para a nomenclatura e 

organização de parâmetros e arquivos em plataforma Autodesk

 Fluxos de trabalho BIM envolvendo soluções Autodesk e terceiras (desenho 

de fluxogramas).

 Textos-base para "mandates" BIM.

 Orientações para utilização de formatos abertos (IFC, COBie)

 "Wishlists" para produtos Autodesk.

Grupo de Trabalho de Normalização BIM Autodesk
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Autodesk do Brasil - Site Corporativo
www.autodesk.com.br

Canal Autodesk do Brasil
www.youtube.com/AutodeskBrasil

Comunidade de Usuários Autodesk - Brasil
http://communities.autodesk.com/brazil

Facebook Oficial
http://www.facebook.com/AutodeskBrasil

Twitter Oficial
@AutodeskBrasil

Autodesk Brasil
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